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nclarnos nluitas vezes dis-
traídos, aqui Pelo teatro.
Re sultaLlo: deixantos cs-

caPar niio só bons ou ra-

zoítveis esPectllculos nlas

princi Palnlcnte Projectos

. cllre rompem conr hírbitos

feitos. conr rotinas. t'ecustt.'ttlo-ttcls o risco rlc
que esscs projcctos possalll pilfecer cnl cefios

cnsos (insLrlicientes'?. plccÍrios'?).
Niro nre parecü que, espectatlores de teatro'

instituiçÕes públicas responsitveis, conrent:tdo-

Ies \le profissio. nno tne P:lrüce (luc c)lcjitlllo>
a clar ao trabalho do Teatro ila Malaposu. ali

para o lado de Loures, a inrponância que tenl
(talvez tenha). Não apenas no que se ret-ere à

produção de espectáculos mas também ao que

tem a ver com propostas de cliscussões. iináli-

ses, busca de soluções pirra velhos problenias,

que é possível encontrar no espaço cultural
múltipló. que é o CDIAG, com o Teatro da

Malapostn.
No entlnto, o clue nesle monlento enl cspecial

interessa sublinhar é precisanrente unta produ-

ção teatral que tem como elenlento essencial

uma peça rle autor portueLrês. em estreia. Re-

firo-me a Haja Harmonia. texto drarnírtico tle

Mírrio de Carvalho, que Mírrio Jacclues ence-

nou, conl .rLlequlJa cerrogrlrfia dc iiisg.Ç
Barros e excelente música de Luis Ciiia. Enl
duas palavras: peça que surge, sem que com

isso contemos. transfomlada nunt espectítculo,

cle excepção. Além de ser, provavelmente, a

primeira crítica (bem-humorada) ao nlundo da

infomrítica: .Pata a ntinhl fciicidade ser total

ou precisava de ver este homem todo metido

num CD-ROM, átomo a átomo. Um inclígena

portatil, que eu pudesse abrir sempre que qui-

sesse e que puclesse funtlir, por comple to. cont

o meu compulador. Assinr já não precisiiria de

rcr unra mão nele e ouÍa no teclado..."
Podia o -qrande teatro do nlundo ser unla pri-
são e ser unra prisão o paraíso'/ Na Íábula de

Mírrio de Carvalho contânt-se vírrias histórias

que pls\nn) pela relrlitltrtlc - tlma prisio e

uma prisão e pelo seu contrário - 
unla prisão

não é uma prisão, que é como quem diz, a li-
berclade é que é uma prisão... A felicidacle para

um preso consiste em contar a história da sua

vitla, ntas quem está disposto a ouvi-la? Essa a

Inraginação, ptecisantente, inteligência, qual

clirde da escrita, sentido de hunlor, potenciàl

ca que ex ho Íexto faz parte

tlo. Com este tcxto, Mário de Carvalho consa

gra-se como unt criaclor teatral cont quem de

venlos conltr. Dois lispectos negltivos it tcr er

conta: canções (em número excessivo?) traída

por intérpretes que têm muita diliculdacle er

cantar (a nossa fotmação teatral ltindii não cor

seguiu resolver este problema). o 2." acto é nit

damente menos rico, menos vivo, o que de a

gum moclo desequilibra o especúculo.

No entanto, o elenco aftístico e técnico respo

sável por este espect/lculo ajuilou a tomá-
nunta rellidrr& teulrll criiilivl que nio poi

cleixar de ser aplaudidir.
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sua infelicidaile. Como irndar a pé-coxinho im-

põe a concienaçiro de outro preso. Sinl, no

irrventailo por Múr'io de Carvaliro- tle

@§ituaçoes,íe uin

absurdo, de urn insólito, ile unt cónlico que

desperta o nosso riso, enlbora inlplique outras

leituras.
Serir que as pancaclas que o director cla prisão

escuta sào unla mensagerrl que é preciso des-

coclificar'l Nem que para isso seja necessário

libertar os presos'?

São muitas as histórias que a peçâ nos conta,

repete-se, algumas delas através de persona-

gens lantírsticas que irrompem da terra para

participarent neste jogo inesperado, inverosí-

mil, de um cómico clue não deixa de nos obri-

gar a reflectir.
Esta peça permite váriirs leitLrras cénicas, enlre

o nirturalismo e o fantástico, estii mais de acor-

do com o fantiistico do texto. Mário Jacques

optou por untr encenaçio que lcein I propos-

ta naturalista sent deixar de a pôr em causa

através de elementos que têm a ver com uma

leitura imaginativa.


